
Ativistas em perigo 

Jaime Amorim 
Atua na reforma agrária pelo MST 
de Pernambuco 

Vulnerabilidade: ameaças 
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9 Dom Erwin Krautler 
Bispo de Xingu 

Mauro Rubem 
Deputado estadual do PT em Goiás, denunciou 
"banda podre da polícia" 

Vulnerabilidade: ameaças  

10 
lriny Lopes 	 
Deputada federal do PT do 
Espírito Santo 

Vulnerabilidade: ameaças 

11 
Luiz Couto 	 
Padre e deputado federal 
pelo PT da Paraíba 12 

Franciléia Anjos dos Santos 
Coordenadora-geral do Sindicato dos 
Trabalhadores em Educação Pública do Pará 13 

Dom José Luiz Azcona 
Bispo da prelazia da Ilha do Marajó (PA) 14 
José Soares de Brito 
Líder de sindicato rural no interior do Pará 15 

1 16 Dom Flávio Giovanele 
Bispo de Abaetetuba (PA) 

Valdênia Aparecida Paulino 
Advogada que atua contra violência policial no Centro 
de Defesa de Direitos Humanos de Sapopemba (SP) 

Vulnerabilidade: ameaças 

Wilma Melo 
Coordenadora do Serviço Ecumênico de Militâncias nas 
Prisões  -  Recife (PE) 

Vulnerabilidade: Intimidações e ameaças 

Eleonora Pereira 
Defesa dos direitos das crianças e 
adolescentes  -  Recife (PE) 

Vulnerabilidade: intimidações e ameaças 

Marineuza Cruz Santana (e outros) 
Líder comunitária quilombola - Cachoeíro (BA) 

3 

5 
Vulnerabilidade: ameaças 

Juiz Carlos Oliveira Paula e promotor 
Benedito Nascimento , 
Investigaram corrupção em prefeituras do Maranhão 

Vulnerabilidade: ameaças 

Edna Maria Philipe 
Ex-presidente da Associação dos Agricultores de 
assentamento - Boca do Acre (AM) 

Vulnerabilidade: ameaça de morte 

Pedro Almeida dos Anjos e Ézio Nonato de Oliveira 
Presidente e secretário-geral do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais do Vale do Jucuruçu (BA) 	

#1, Vulnerabilidade: ameaça de morte 

Vulnerabilidade: ameaça de morte 

Vulnerabilidade: ameaças por denunciar 
grupos de extermínio 

Vulnerabilidade: ameaças por denunciar 
corrupção em Novo Progresso (PA) 

Vulnerabilidade: ameaças por denunciar combate à exploração sexual 

Vulnerabilidade:  ameaças e foi vítima de dois atentados 

Vulnerabilidade: ameaça por denunciar adolescente presa entre homens 

1 
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FONTE: Comissão de Diretos Humanos da Câmara dos Deputados 

Militantes de  direitos  humanos I  
sofrem ameaças de morte 
Comissão da Câmara identifica pelo menos 16 sob risco 

Editoria de Arte 

Evandro Éboli 

BRASÍLIA. No Brasil, defender 
os direitos humanos pode se 
tornar uma atividade de alto 
risco. Os que estão na ponta 
desse processo vivem um co-
tidiano de ameaças, com a vi-
da em perigo e um futuro in-
certo. Relatório da Comissão 
de Direitos Humanos da Câma-
ra dos Deputados identificou 
pelo menos 16 militantes da 
área que estão nessa condi-
ção. Alguns deles vivem com 
proteção policial, muitas ve-
zes um incômodo necessário. 

Nessa lista de defensores de 
direitos humanos ameaçados 
há religiosos, políticos, diri-
gentes de sindicatos rurais, lí-
deres de quilombolas, advoga-
dos e até juízes. Pessoas que, 
por suas ações, estão sempre 
vulneráveis e na iminência de 
ameaça, intimidação e atenta-
do contra suas vidas. 

O padre e deputado federal 
Luiz Couto (PT-PB) vive sob a 
proteção de agentes da Polícia 
Federal desde junho de 2003. 
Até em locais onde vai cele-
brar missa, no seu estado, 
Couto conta com a presença 
dos seguranças no interior da 
igreja. Ele precisa comunicar 
sua agenda à PF sempre com 
72 horas de antecedência. O 
parlamentar, que denunciou 
grupos de extermínio e explo-
ração sexual de menores na 
Paraíba, circula num carro 
descaracterizado da polícia. 

"Vão me matar 
também" 

Luiz Couto afirmou que não 
pode abrir mão da proteção 
porque recebe informações 
dos próprios policiais de que 
ainda corre riscos. Ele se diz in-
comodado de ter que viver sob 
um esquema de segurança. 

— Não desejo essa situação 
a ninguém. Isso atinge o seu 
direito de ir e vir sem ser ma 
lestado. Gostaria de ir a qual-
quer lugar sem estar acompa-
nhado por estes policiais, mas 
fui orientado a não fazer isso 
neste momento — contou. 

Líder de um sindicato dos 
trabalhadores rurais do inte-
rior do Pará, José Soares de 
Brito é outro desses militantes 
ameaçados. Ele e seus familia-
res vivem escondidos em Be-
lém, longe de sua região. Num 
depoimento emocionado na 
última semana, em Brasília, 
Brito chorou e disse ter medo 
de morrer. Ele contou que o 
pistoleiro que o mataria já te-
ria até sido contratado. Dois 
companheiros dele, do mesmo 
sindicato e região, foram as-
sassinados: Dezinho, morto 
em 2000, e Manoel Borrachei-
ro, no mês passado. Ambos ví-
timas de emboscadas. 

— Mataram tantos outros e 
vão me matar também — afir-
mou Brito, que pediu proteção. 

Deputado estadual de 
Goiás, Mauro Rubem, do PT, 
foi incluído na lista de ameaça-
dos em função de um episódio 
que aconteceu há três meses, 
em Goiânia. Ele preside a Co-
missão de Direitos Humanos 
da Assembléia Legislativa e 
criou um comitê de vítimas da 
violência policial no estado. 
Rubem disse que há uma ban-
da podre na polícia. No dia 25 
de setembro, dez policiais da 
Rotam, da Polícia Militar, far-
dados e armados, teriam ocu-
pado o plenário e, segundo o 
relatório, perguntado pelo "tal 
deputado Mauro Rubem". 

O bispo de Xingu, dom 
Erwin Krautler, também está 
na relação por atuar em várias 
causas, que vão de campanhas 
contra o desmatamento da 
Amazônia à condenação dos 
responsáveis pela morte de 
Dorothy Stang. Teve seu carro 
atingido por um caminhão, em 
1987. Foi um atentado. A pes-
soa que estava com ele no car-
ro morreu. Dom Erwin passou 
seis semanas internado. 

Outro religioso, dom Flávio 
Giovanele, bispo de Abaetetu-
ba, no Pará, sofreu ameaça no 
início deste mês. Ele atuou 
junto do Conselho Tutelar da  

cidade na denúncia de que ha-
via uma menor presa numa ce-
la com homens numa cadeia. 
Giovanele relatou que um ho-
mem o parou na rua e disse: 
"Conhecemos seus passos. Va-
mos deixar baixar a poeira e 
depois acertamos as contas". 

Proteção policial, 
mal necessário 

Ex-presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da Câma-
ra, a deputada federal lriny Lo-
pes (PT-ES) viveu durante seis 
anos protegida por agentes da 
Polícia Federal, de 1999 até 
2005. Ela denunciou o narco-
tráfico e o crime organizado no 
estado. lriny foi aconselhada, 
durante esse período, a não an-
dar com seus familiares. Ela é 
casada, tem três filhos e uma 
neta. Não os acompanhava e 
locais como cinema, shop-
pings, restaurantes e teatros. 

Foi muita privação. É o 
preço que se paga. E graças à 
proteção é que estou viva hoje 
— afirmou a deputada. 

Representante da sociedade 
civil na Coordenação Nacional 
do Programa de Proteção aos 
Defensores dos Direitos Huma-
nos, Darci Frigo, ligado a movi-
mentos do campo como o MST, 
se contrapõe às milícias arma-
das montadas por fazendeiros 
para proteger suas terras. Ele 
chegou a gravar telefonemas 
ameaçadores, em 2000. 

Diziam que iam quebrar 
minha perna e que depois me 
matariam — relata. 

O coordenador do Programa 
Nacional de Defensores da Se-
cretaria Especial de Direitos 
Humanos do governo federal, 
Fernando Matos, reconhece 
que a proteção policial é um 
"incômodo" e uma inconve-
niência. Ele afirmou que é pre-
ciso articular políticas de go-
verno, e não reduzir a ação a 
programa de proteção. ■ 


